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POLÍTICA

TRÊS PODERES O ministro
Flávio Dino, do Supremo
Tribunal Federal (STF), de-
terminou ontem a suspen-
são do pagamento dos cha-
mados “penduricalhos”,
benefícios que são concedi-
dos a servidores públicos e
que não cumprem o teto re-
muneratório constitucional,
de R$ 46,3 mil. A suspensão
vale para os Três Poderes.

Pela decisão, os Três Pode-
res têm prazo de 60 dias para
revisar e suspender pagamen-
to das verbas indenizatórias
sem base legal. Na decisão,
Flávio Dino afirmou que há
um “fenômeno da multiplica-
ção anômala” de verbas inde-
nizatórias incompatíveis com
a Constituição. Ele cita o pa-
gamento de “auxílio-peru” e
“auxílio-panetone” (benefí-
cios extras de fim de ano) co-
mo exemplos de ilegalidade.

“Destaco que, seguramen-
te, tal amplo rol de ‘indeniza-
ções’, gerando supersalários,
não possui precedentes no
direito brasileiro, tampouco
no direito comparado, nem
mesmo nos países mais ricos
do planeta”, argumentou. A
suspensão deve ser cumprida
em todo o país e vale para o
Judiciário, Executivo e Legis-
lativo federais e estaduais.

Flávio Dino também defen-
deu que o Congresso aprove
uma lei para deixar claro quais
as verbas indenizatórias po-
dem ser admissíveis como ex-
ceção ao teto constitucional,
que é equivalente ao salário
dos ministros do Supremo.

“Por este caminho, certa-

Dino manda suspender ‘penduricalhos’

mente será mais eficaz e rápido o fim do impé-
rio dos penduricalhos, com efetiva justiça re-
muneratória, tão necessária para a valorização
dos servidores públicos e para a eficiência e
dignidade do serviço público”, ressaltou.

A suspensão dos penduricalhos foi decidi-
da em um processo no qual Dino negou o pa-
gamento de auxílio-alimentação retroativo a
um juiz de Minas Gerais.

ROSINEI COUTINHO/ STF

Na decisão,
ministro diz
que há um
“fenômeno da
multiplicação
anômala”

Desinformação
com IA pode
render multa nas
eleições de 2026
PROPOSTA O procurador re-
gional da República Luiz
Carlos Gonçalves sugeriu a
aplicação de multa entre
R$ 5 mil e R$ 30 mil a quem
divulgar desinformação
produzida com o uso de in-
teligência artificial nas
eleições de 2026.

A proposta foi apresenta-
da durante audiência públi-
ca promovida pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) on-
tem, a terceira realizada na
semana, com o objetivo de
coletar sugestões para o
aprimoramento das normas
eleitorais. De acordo com o
tribunal, o período de con-
sulta pública recebeu 1.431
contribuições.

As sugestões serão anali-
sadas pelo ministro Kassio
Nunes Marques, vice-presi-
dente do TSE, que decidirá
se elas serão incorporadas ao
texto final. Posteriormente,
o conjunto das regras será
submetido à votação do ple-
nário da Corte. Conforme a
legislação eleitoral, as novas
normas devem ser publica-
das até 5 de março.

INSS: LULA DIZ QUE
FALOU COM FILHO
SOBRE INVESTIGAÇÃO

ESQUEMA O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) afir-
mou que conversou com seu
filho Fábio Luís Lula da Silva,
conhecido como Lulinha, so-
bre a possibilidade de ele estar
envolvido com irregularidades
no caso de descontos ilegais de
aposentadorias do INSS.

Lula afirmou que a orienta-
ção do governo no caso é que
“investigue o que tiver que in-
vestigar”. Lulinha não é for-
malmente investigado até o
momento, mas seu nome sur-
giu nas apurações como al-
guém com ligação com o lo-
bista Antonio Antunes, conhe-
cido como o Careca do INSS.

SENADOR JADER
BARBALHO É LEVADO
PARA O HOSPITAL

INTERNADO O senador Jader
Barbalho (MDB-PA) foi in-
ternado no Hospital Benefi-
cente Portuguesa ontem, em
Belém, no Pará. Segundo
boletim médico, Barbalho
deu entrada após apresentar
episódio de mal-estar. “O
paciente foi admitido com
quadro clínico compatível
com desidratação, sendo in-
dicada internação hospita-
lar”, diz o texto.

O informe afirma ainda
que Barbalho está lúcido,
“orientado em tempo e es-
paço”, sem evidência de dé-
ficit motor e em estabilidade
clínica.
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A
uma batalha de bastidor para
colocar de pé CPIs para apu-
rar as operações do Banco
Master, mas agendas própri-
as ameaçam deixar as inves-
tigações em segundo plano.

O primeiro a querer me-
xer no vespeiro foi o deputa-
do federal Rodrigo
Rollemberg (PSB-DF), ex-go-
vernador do Distrito Federal e
adversário do atual ocupante
do cargo, Ibaneis
Rocha (MDB). Em novembro
do ano passado, ele passou
a coletar assinaturas para
instalar uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito na Câ-
mara – o pedido foi formali-
zado na última segunda-fei-
ra, 2.

De acordo com o texto
protocolado, o objetivo é in-
vestigar as fraudes financei-
ras ocorridas na relação en-
tre o Banco Master e o Banco
de Brasília (BRB), que tem
como acionista majoritário o
governo do Distrito Federal.

Paralelamente a esse
esforço, o deputado
bolsonarista Carlos Jordy
(PL-RJ) começou a recolher,
em dezembro, assinaturas
para pedir a criação de uma
Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito, formada tam-
bém por senadores. O propó-
sito do colegiado seria apu-
rar indícios de fraudes, irre-
gularidades administrativas e
prejuízos bilionários associ-
ados ao Master. O pedido foi
protocolado na terça-feira, 3.

Pelo cenário atual, as
chances de qualquer uma
delas prosperarem são bai-
xas. O presidente da
C â m a r a ,  H u g o
Motta (Republicanos-PB), já
disse que a CPI do Master vai
entrar na fila, enquanto o pre-
sidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP),
que também preside o Con-
gresso, não esboçou tentati-
va de marcar uma data para
leitura do requerimento de
Jordy.

Enquanto isso, os parla-
mentares defendem suas
próprias iniciativas, influenci-
adas pelo fator ano eleitoral.
Uma CPI para apurar a ope-
ração fracassada de compra
do Master pelo BRB respin-
garia no governo Ibaneis Ro-
cha – que, em março do ano
passado, chamou de “dia de
festa” a aquisição, que foi
frustrada em setembro
pelo Banco Central.

No caso dos
bolsonaristas, os ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Dias Toffoli e Alexandre
de Moraes são dois dos prin-
cipais alvos, em meio a notí-
cias que podem representar
conflito de interesses na atu-
ação de ambos.

Rollemberg admite haver
resistência dentro da Câma-
ra para instalar a CPI, mas
avalia que a revelação de no-
vos fatos e a pressão popular
podem contornar esse entra-
ve. “A única CPI que tem via-
bilidade de ser instalada é a
da Câmara dos Deputados,
porque já existe um requeri-
mento protocolado, assinado
por parlamentares de vários
partidos, governo e oposi-
ção”, argumenta.

Ele critica a tentativa de
instalar a CPMI e lembra que,
para que isso ocorra, é preci-
so marcar uma sessão do
Congresso Nacional.

lheios à resistência
da cúpula do Con-
gresso em avançar
no tema, parlamen-
tares governistas e
de oposição travam

Guerra de CPIs do Master mira governo do DF
DANIELLE BRANT

ESTADÃO
BRB tem até
sexta para
apresentar
plano de reforço

O Banco de Brasília (BRB)
tem até esta sexta-feira (6/2)
para enviar ao Banco Central
(BC) um plano de ações vol-
tado ao reforço de sua estru-
tura patrimonial, após as ope-
rações realizadas com o Ban-
co Master. A proposta deve
prever uma recomposição
mínima de R$ 5 bilhões, a ser
detalhada no documento e,
se aprovada, executada em
até seis meses.

A exigência tem como ob-
jetivo preservar a solidez fi-
nanceira do banco e manter
a confiança do mercado, es-
tando diretamente ligada às
operações realizadas entre
2024 e 2025, quando cerca de
R$ 12 bilhões foram
direcionados à aquisição de
carteiras de crédito conside-
radas de baixa qualidade e
sem garantias financeiras
adequadas, compradas da
instituição então controlada
por Daniel Vorcaro.

As operações são apon-
tadas como responsáveis
pelo enfraquecimento do ba-
lanço patrimonial do BRB. A
intervenção do Banco Central
ocorreu após a constatação
de que os mesmos ativos
haviam sido comprados pelo
Banco Master de outra insti-
tuição por menos da metade
do valor posteriormente pago
pelo banco brasiliense.

As apurações também
indicaram que o Master se-
quer concluiu a quitação da
compra original dessas car-
teiras, embora tenha recebi-
do os recursos à vista na re-
venda ao banco brasiliense.

RAFAELA GONÇALVES 
CORREIO BRAZILIENSE

GOVERNISTA
Rodrigo Rollemberg
mira operação de
compra do banco
pelo BRB

RAFAEL MORAES MOURA 
O GLOBO

 

O acordo de bastidores
que levou ao adiamento do
depoimento do
executivo Daniel Vorcaro à
CPI mista do INSS envolveu
não só a promessa do ban-
queiro de não acionar o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
para se livrar da oitiva, mas
também um acerto para que
o dono do Banco Master só
responda às perguntas sobre
os descontos indevidos em
aposentadorias, que são o
foco da comissão.

Ou seja, Vorcaro vai se
calar caso seja questionado
sobre a venda do Master para
o Banco de Brasília (BRB),
alvo de investigação no Supre-
mo, ou sobre o contrato de R$
130 milhões com a advogada
Viviane Barci de Moraes. Ou
ainda sobre a sociedade de
sua família no resort da famí-
lia do ministro Dias Toffoli.

Ficar em silêncio é um di-
reito dele, mas, ao reconhe-

As condições de Vorcaro para comparecer à
CPI do INSS que será instalada no Congresso

cer esse direito, o presidente
da CPI, Carlos Viana, sinali-
zou que não deve constranger
Vorcaro durante o depoimen-
to, ainda que os outros parla-
mentares o façam.

O relator do caso Master
no STF, Dias Toffoli, também
fez sua parte autorizando a ida
de Vorcaro para Brasília – atu-
almente, o executivo cumpre
uma série de medidas
cautelares, como o uso de
tornozeleira eletrônica e a proi-
bição de se ausentar de São
Paulo, sem decisão judicial.

O foco da CPI nas próxi-
mas semanas é se debruçar
sobre irregularidades em ope-
rações de consignado para
beneficiários do INSS.

“É preciso ter muita clare-
za de onde começa e termina
a nossa autoridade. Nós te-
mos uma CPMI para investi-
gar descontos irregulares [em
aposentadorias]. Gostaria de
investigar toda a relação do
Master com o mercado finan-
ceiro, com nomes importantes
da República, mas não está
dentro das minhas atribuições

na CPMI”, disse ao blog o pre-
sidente da CPI, o senador
Carlos Viana (Podemos-MG)

“Os parlamentares po-
dem fazer as perguntas que
quiserem”, acrescentou, fri-
sando que Vorcaro não vai ser
penalizado por se manter em
silêncio quando as perguntas
fugirem do escopo de atuação
da CPI, ou seja, quando não
tratarem de descontos
indevidos em aposentadori-
as.

Segundo a equipe jurídi-
ca de Vorcaro informou a
Viana, o executivo não seria o
responsável direto pelas ope-
rações de consignado, o que
o deixaria numa posição me-
nos comprometedora de en-
frentar esse tema perante os
parlamentares.

O acordo, porém, tem
uma contrapartida. Viana avi-
sou que, se Vorcaro decidir de
última hora faltar ao depoi-
mento, mesmo após o
reagendamento, deve pedir
sua condução coercitiva, ou
seja, obrigá-lo a comparecer
à força com o uso da polícia.

Conforme informou o
blog, a oposição ao
governo Lula trabalha para
prorrogar os trabalhos da co-
missão por mais dois
meses a partir do fim de mar-
ço, quando completa-se o pra-
zo regimental de 120 dias,
com o objetivo de explorar o
possível envolvimento de Fá-
bio Lula da Silva, filho do pre-
sidente da República e conhe-
cido como Lulinha, no esque-
ma. Mas a estratégia deve es-
barrar na resistência do diri-
gente do Congresso, Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP).

Como a CPI é mista, com-
posta por 16 deputados e 16
senadores, cabe a Alcolumbre
a decisão final sobre a pro-
posta de estendê-la, que tam-
bém desagrada o Palácio do
Planalto. Segundo três
interlocutores do presidente
do Senado Federal ouvidos
sob reserva pela equipe da
coluna, ele não pretende pror-
rogar o colegiado. Dois inte-
grantes da oposição também
admitiram que a tendência
hoje é o enterro da comissão.

 FERNANDA STRICKLAND 
CORREIO BRAZILIENSE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou, ontem,
em entrevista ao UOL, que o
governo não adotará qual-
quer posição política em re-
lação ao Banco Master e que
eventuais irregularidades de-
vem ser analisadas tecnica-
mente pelo Banco Central.
Segundo ele, a determinação
é aprofundar as investiga-
ções para identificar possí-
veis responsáveis por prejuí-
zos ao sistema financeiro.

Lula diz que encontrou Vorcaro e que
não haverá interferência no Master

 ”Eu já recebi, nesse
mandato, Itaú, Bradesco,
Santander, o BTG Pactual, to-
dos os bancos que eu já re-
cebi. E quando aconteceu, ele
não tinha uma agenda
marcada comigo. O Guido
veio a Brasília, e pediu se eu
pudesse atender ele. E quan-
do ele veio conversar comigo,
eu chamei o Gallipoli, o Rui
Costa, que é da Bahia, que
conhecia ele”, afirmou.

Lula relatou ter recebido
o empresário Daniel Vorcaro,
ligado ao banco, após pedi-
do intermediado pelo ex-mi-
nistro da Fazenda Guido
Mantega. O encontro contou
também com a presença de
autoridades do governo. De
acordo com o presidente, o
empresário relatou estar so-
frendo perseguição e pres-
sões do mercado.

 ”O que eu disse pra ele?
Não haverá posição política
pró ou contra o Banco Master,
o que haverá será uma inves-
tigação técnica feita pelo Ban-
co Central”, declarou. “A polí-
tica não entrará em evidência.
O que vai entrar é a compe-
tência técnica do Banco Cen-
tral para saber se está erra-
do, se você quebrou, se tem
dinheiro lavado ou não tem.”

O presidente afirmou ain-
da que convocou o ministro
da Fazenda, o presidente do
Banco Central e o procurador-
geral da República para dis-
cutir o tema e avaliar as infor-
mações disponíveis. Para
Lula, o caso pode represen-
tar “a primeira chance real de
pegar os magnatas da
corrupção, da lavagem de di-
nheiro nesse país”.

“Não me importa quem

envolva — político, partido ou
banco. Quem tiver metido nis-
so vai ter que pagar o preço
da irresponsabilidade”, dis-
se, acrescentando que o epi-
sódio pode estar relacionado
“talvez ao maior rombo eco-
nômico da história desse
país”.

Limites da atuação pre-
sidencial

Ao comentar a possibili-
dade de criação de uma co-
missão parlamentar de inqu-
érito, Lula afirmou que respei-
ta os limites institucionais do
cargo e que não cabe ao pre-
sidente interferir em órgãos
de investigação. “Eu não sou
Polícia Federal, não sou Ban-
co Central e não sou Ministé-
rio Público. E muito menos
tenho o poder de interferir na
decisão da Suprema Corte”,
declarou.

Segundo ele, a orienta-
ção do governo é permitir que
as autoridades competentes
conduzam o processo com
independência. “A ordem é
investigar até as últimas
consequências para ver se a
gente tira desse rombo que
um banco deu na economia
brasileira e para que nunca
mais isso se repita”, concluiu.

IA - A divulgação de con-
teúdos falsos criados com
inteligência artificial (IA) mais
do que triplicaram entre 2024
e 2025 no Brasil, apresentan-
do um crescimento de 308%.
O dado é do primeiro Pano-
rama da Desinformação no
Brasil, estudo inédito do Ob-
servatório Lupa, que mapeia
tendências, alvos e as princi-
pais táticas de
desinformação.

Lula defende
Lewandowski
no caso Master:
‘Sem problema’

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva defendeu o ex-
ministro da Justiça e Segu-
rança Pública Ricardo
Lewandowski ontem e disse
que o jurista deixou o contra-
to com o Banco
Master quando foi convidado
para o governo. As declara-
ções ocorreram em entrevis-
ta ao UOL News, ao ser ques-
tionado sobre um contrato do
Banco Master que rendeu R$
5 milhões ao escritório de
Lewandowski, divulgado pelo
portal Metrópoles.  ”O
Lewandowski é um dos mai-
ores juristas que este País já
produziu. E todo e qualquer
bom jurista é contratado por
qualquer empresa que este-
ja com qualquer dificuldade.
E o Lewandowski tinha dei-
xado a Suprema Corte, ele fez
um contrato para trabalhar no
banco. Quando eu o convidei
para vir, ele saiu do
banco. Sabe, não tem proble-
ma nenhum. Todo mundo tra-
balha para alguma empresa
neste País”, disse.

Lula continuou: “O que é
importante ter claro é que nós
vamos a fundo neste negócio.
Nós queremos saber porque
o governo do Rio de Janeiro e
o Estado do Amapá coloca-
ram dinheiro do fundo dos tra-
balhadores nesse banco.
Qual é a falcatrua que existe
entre o Banco Master e o Ban-
co de Brasília? Quem está en-
volvido”.

Rio - O governo federal e
a prefeitura de Teresópolis,
na região serrana do estado
do Rio de Janeiro, assinaram
nesta quinta-feira (5) um acor-
do que transfere um terreno
de cerca de 2,8 milhões de
metros quadrados (m2), que
estava registrado em nome
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), para a re-
gularização fundiária que vai
titular cerca de 10 mil imóveis
residenciais, onde vivem co-
munidades com mais de 35
mil habitantes.    A gleba - co-
nhecida como Quinta do
Lebrão - era um dos maiores
conflitos fundiários urbanos
do Brasil, que se arrastava
desde 2017. "Se a União não
vai fazer nada, então passa
para alguém fazer alguma
coisa", afirmou Lula.

GABRIEL
HIRABAHASI  E VICTOR

OHANA  ESTADÃO


